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RESUMO

Os microplásticos são partículas com dimensões micrométricas inferiores a 5 mm e são
amplamente encontrados em sistemas aquáticos. Os microplásticos podem ser originados a
partir de fontes primárias ou secundárias e são considerados um grande problema para os
ambientes marinhos e de água doce no Brasil. A ingestão de microplásticos por animais, como
peixes e quelônios de água salgada, pode causar diversos danos à saúde, como a obstrução do
trato digestivo e a sensação de saciedade, resultando em fome e desnutrição. No entanto,
estudos envolvendo microplásticos em quelônios de água doce no Brasil são escassos. O
presente estudo tem como objetivo avaliar os efeitos da exposição do microplástico polietileno
(MP PE) nas gônadas em filhotes de Podocnemis expansa. Os filhotes foram cedidos pelo Centro
de Estudos de Quelônios da Amazônia (CEQUA). Os filhotes foram divididos em 3 grupos com
exposições ao MP PE. Os grupos tiveram ofertas de ração contaminada com MP PE na dose de
100mg/Kg. O grupo 1 teve oferta de 1x na semana de ração contaminada e nos outros dias,
ração normal. O grupo 2 teve oferta de 4x na semana de ração contaminada e nos outros dias,
ração normal. O grupo controle teve oferta de ração sem MP PE todos os dias da semana. O
experimento teve duração de 30 dias, e foi conduzido com replicatas. Após o experimento, os
animais foram sedados e eutanasiados com cloridrato de xilazina 2%. Foi realizada a coleta das
gônadas, para posterior avaliação e análise semiquantitativa de alterações histopatológicas. Os
resultados deste estudo demonstram que a exposição a microplásticos têm um impacto
significativo nas gônadas de Podocnemis expansa.
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